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PROGRAMA DE DISCIPLINA 2020.1 
 

Área (  ) Estudos de Língua (X) Estudos de Literatura 

Especialidade (  ) Língua Portuguesa  

(  ) Linguística 

(X)  Literatura Brasileira 

(X)  Literatura Portuguesa  

(X)  Literaturas de Língua Inglesa  

(X)  Teoria da Literatura e Literatura Comparada 

Nível (X)  Mestrado (X) Doutorado 

 

Disciplina Textos seminais em teoria da literatura/literatura comparada 

Tema Teoria da Literatura e História da Crítica: momentos decisivos 

Professor(a) Nabil Araújo 

Dia e horário Terças-feiras, de 13h40 às 17h00 

Recursos 
audiovisuais  

(  ) Sim    (X)  Não   (  ) Eventualmente 

 

Ementa 
 

A teoria da literatura e a questão do fundamento crítico.  

Abordagem histórico-crítica do desenvolvimento dos Estudos Literários em sua heterogeneidade 
constitutiva,  contemplado  em  suas  três  épocas  fundamentais  –  antiguidade,  modernidade,  pós-
modernidade –, a partir da problemática da recepção de três textos seminais da tradição teórica 
ocidental:  a  Poética  (335-323  a.C.),  de  Aristóteles,  a  Crítica  da  faculdade  do  juízo  (1790),  de 
Immanuel Kant, e O nascimento da tragédia (1872), de Friedrich Nietzsche. 
 

 

Programa 
 

1. A “modernidade crítica” e a emergência da Teoria da Literatura como metodologia dos Estudos 
Literários. 

2. A questão do fundamento crítico na modernidade: de Kant à crítica histórico-biográfica (autor, 
autoria, subjetividade autoral; biografismo, psicologismo, historicismo). Madame de Staël, Sainte-
Beuve, Taine, Lanson. 

3.  A  questão  do  fundamento  crítico  na  modernidade:  de  Kant  à  crítica  filológico-hermenêutica 
(vivência, compreensão, círculo hermenêutico). Schleiermacher, Dilthey, Spitzer, Auerbach. 

4.  A  questão  do  fundamento  crítico  na  modernidade:  de  Kant  à  crítica  organicista-formalista  (o 
“texto-em-si”,  organicidade,  autorreferencialidade  ficcional).  Coleridge,  Edgar  Allan  Poe,  T.  S. 
Eliot, Wimsatt & Beardsley. 

5. A questão do fundamento crítico na “pré-modernidade” (Platão, Aristóteles e a crítica clássica).  

6. A questão do fundamento crítico na “pós-modernidade” (Nietzsche e o “adeus à modernidade”). 
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